
 
 

 

Ministério da Cultura investirá R$ 952 milhões na cultura 

do Rio Grande do Sul até 2027       
“A cultura pode fazer com que a gente exija o cumprimento da Constituição brasileira", Lula 

A cultura garante cidadania, qualidade de vida, fortalece a nossa identidade, aprofunda a 
democracia e gera emprego e renda. A união e reconstrução do nosso país, tem a cultura como centro 
do projeto estratégico de nação. Para melhorar a vida dos brasileiros e brasileiras, o Governo Federal 
está implementando o maior investimento da história do Rio Grande do Sul para o setor cultural. 
Por meio da Leis Paulo Gustavo e da Política Nacional Aldir Blanc, o Governo Federal, investirá até 
2027, R$ 952 milhões na cultura do Rio Grande do Sul. 

 
Os recursos serão destinados ao apoio e desenvolvimento de atividades artísticas e culturais 

das economias criativa e solidária, povos originários, comunidades quilombolas e nos programas da 
Política Nacional Cultura Viva e CEUs da Cultura. Somente o Vale do Taquari, receberá até 2027, mais 
de R$ 20 milhões, enquanto a Região Metropolitana contará com o expressivo aporte de mais de R$ 
98 milhões para o setor cultural. 

 
Estes repasses de recursos significam uma verdadeira revolução no que chamamos de 

federalismo cultural, ainda mais após a aprovação do Marco Regulatório do Sistema Nacional de 
Cultura, pelo Senado no dia 6 de março de 2024. O marco regulatório proposto tem o objetivo de 
garantir os direitos culturais, com a colaboração entre os entes federativos, para a gestão conjunta 
das políticas públicas de cultura.  

  
Vale lembrar também que cultura significa emprego. Segundo estudos publicados pela 

Fundação de Economia e Estatística do RS e do Itaú Cultural em parceria com a UFRGS, os setores 
criativos representam 4,1% do PIB do Estado do Rio Grande do Sul, gerando mais de 410 mil 
empregos no estado, e 3,11% de todo o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. As pesquisas apontam 
que no tanto no Rio Grande do Sul, quanto no Brasil, os números da economia criativa superam os da 
indústria automobilística e farmacêutica e se aproximam da construção civil.  

CEUs da Cultura 

O Governo Federal acaba de anunciar no Novo PAC Seleções, a construção de 14 CEUs para 
o Rio Grande do Sul, nas cidades de Alvorada, Canoas, Caxias do Sul, Estância Velha, Farroupilha, 
Guaíba, Novo Hamburgo, São Leopoldo, São Sebastião do Caí e Viamão. O PAC ainda prevê uma 
segunda etapa em março, com uma nova seleção para mais 4 CEUs. 

O CEU da Cultura é um equipamento público de uso cultural e caráter comunitário, composto 
por espaços para expressão corporal e atividade física, arte e educação, trabalho e renda, meio 
ambiente, entre outras atividades inter-relacionadas à cultura.   

 



 

  
 

 

Lei Paulo Gustavo 

No RS, são R$ 192,2 milhões em recursos que estão em execução pela Lei Paulo Gustavo (Lei 
Complementar nº 195/2022), que presta uma homenagem ao ator e humorista que faleceu em maio 
de 2021, vítima de Covid-19. Do total reservado ao Rio Grande do Sul, R$ 90,8 milhões estão sendo 
administrados pelo Governo do Estado e R$ 104,3 milhões para as cidades gaúchas. 98% dos 
municípios gaúchos (486) aderiram à Lei e tem até 2024 para executar os recursos. 44% dos municípios 
que aderiram à política pública já estão executando os recursos.  

 
Política Nacional Aldir Blanc 

 
A Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), maior e mais estruturante política 

cultural da história do Brasil, vai garantir o investimento de R$15 bilhões, até 2027, em ações e 
projetos culturais em todo o território nacional. Para o RS, a PNAB contempla um aporte significativo 
de R$ 152 milhões. O estado de Rio Grande do Sul tem direito a R$ 67.646.703,16, contabilizando o 
recurso para os CEUs da Cultura, e os municípios gaúchos R$ 84.366.977,57. 

 
O repasse do montante dos recursos é garantido anualmente, durante 5 anos, a partir de 

2023, totalizando um montante de R$ 760 milhões até 2027. 95% dos municípios gaúchos (471) 
aderiram à Lei. 

 
Política Nacional Cultura Viva 

 
A recriação do MinC marcou a retomada da Política Nacional de Cultura Viva e dos Pontos de 

Cultura. A política de Cultura Viva foi criada em 2004 para garantir e ampliar o acesso da população 
brasileira aos meios de produção, circulação e fruição cultural. É a política de base comunitária do 
sistema nacional de cultura, que tem como ativo principal os Pontos de Cultura, que são as entidades 
ou coletivos certificados pelo governo federal. 

 
Entre as estratégias para o fortalecimento da Política Nacional de Cultura Viva, está um plano 

de investimento com recursos da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB), ao longo de 5 anos.  Para os 
municípios que recebem mais de R$ 360 mil da PNAB, é reservado 25% deste valor para o investimento 
na Política Nacional Cultura Viva e para os recursos do Estado, 10%.  O Rio Grande do Sul, entre Estado 
e municípios, terá de 2023 a 2027, um investimento de R$ 18.730.644,00 para a Política Nacional 
Cultura Viva. 
  

G20  

O Brasil assumiu em dezembro de 2023, a Presidência temporária do G20. O grupo que reúne 
as 19 principais economias do mundo, a União Europeia e, a partir deste ano, também a União 
Africana. O mandato tem duração de um ano e se encerrará em 30 de novembro de 2024. Será a 
primeira vez que o País ocupa essa posição na história do grupo no formato atual. 



 

  
 

Ao longo do mandato, o Brasil organizará mais de 100 reuniões de grupos de trabalho, que 
serão realizadas tanto virtual quanto presencialmente, e cerca de 20 reuniões ministeriais, 
culminando com a Cúpula de Chefes de Governo e Estado. 

Porto Alegre receberá reunião do Grupo de Trabalho de Cultura do G20 no Brasil em agosto 
de 2024. Quatro eixos nortearão as ações do GT ao longo de 2024: Diversidade cultural e inclusão 
social; Direitos autorais e ambiente digital; Economia Criativa e desenvolvimento sustentável; e 
Preservação, salvaguarda e promoção do Patrimônio Cultural e Memória. 
 

Confira os investimentos do Ministério da Cultura nos municípios com mais de 80 mil 
habitantes: 

Cidade Lei Paulo Gustavo 
(LPG) 

Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) 

Total PNAB 2023 
a 2027 

Total LPG + PNAB 
2023 a 2027 
 

Porto 
Alegre 

R$ 11.342.728,20 R$ 8.587.289,82 R$ 42.936,449,10 R$ 54.279.117,30 

Caxias 
do Sul 
 

R$ 3.875.282,48 R$ 2.937.436,42 R$ 14 687 182,10 R$ 18 562 464,58 

Canoas 
 

R$ 2.695.263,23 R$ 2.254.949,29 R$ 11 274 746,45 R$ 13 970 009,68 

Pelotas R$ 2.652.905,92 R$ 2.125.343,93 R$ 10 626 719,65 R$ 13 279 625,57  
Santa Maria 
 

R$ 2.242.906,86 R$ 1.806.427,91 R$ 9 032 139,55  R$ 11 275 046,41  

Gravataí 
 

R$ 2.245.271,20 R$ 1.767.707,96 R$ 8 838 539,80  R$ 11 083 811,00  

Viamão 
 

R$ 2.046.951,79 R$ 1.526.090,26 R$ 7 630 451,30  R$ 9 677 403,09  

Novo 
Hamburgo 
 

R$ 1.977.741,10 R$ 1.547.423,69 R$ 7 737 118,45  R$ 9 714 859,55  

São 
Leopoldo 
 

R$ 1.929.080,36 R$ 1.486.526,63 R$ 7 432 633,15  R$ 9 361 713,51  

Alvorada 
 

R$ 1.718.568,11 R$ 1.308.974,14 R$ 6 544 870,70  R$ 8 263 438,81  

Rio Grande 
 

R$ 1.736.903,66 R$ 1.336.024,42 R$ 6 680 122,10  R$ 8 417 025,76  

Passo 
Fundo 
 

R$ 1.690.917,23 R$ 1.420.532,21 R$ 7 102 661,05  R$ 8 793 578,28  

Sapucaia do 
Sul 
 

R$ 1.160.796,56 R$ 919.924,21 R$ 4 599 621,05  R$ 5 760 417,61  

Uruguaiana 
 

R$ 1.051.756,98 R$ 832.035,87 R$ 4 160 179,35  R$ 5 211 936,33  

Cachoeirinh
a 
 

R$ 1.099.281,48 R$ 944.414,00 R$ 4 722 070,00  R$ 5 821 351,48  



 

  
 

Santa Cruz 
do Sul 
 

R$ 1.089.888,30 R$ 926.549,61 R$ 4 632 748,05  R$ 5 722 636,35  

Bagé R$ 1.005.756,32 R$ 828.523,79 R$ 4 142 618,95  R$ 5 148 375,27  
Cidade Lei Paulo Gustavo 

(LPG) 
Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) 

Total PNAB 2023 
a 2027 

Total LPG + PNAB 
2023 a 2027 
 

Bento 
Gonçalves 
 

R$ 1.025.975,13 R$ 859.279,10 R$ 4 296 395,50  R$ 5 322 370,63  

Lajeado R$ 730.821,01 R$ 669.593,26 R$ 3 347 966,30  R$ 4 078 787,31 
 

Confira os investimentos do Ministério da Cultura por Região:  

 

Corede Região 
Funcio
nal 

Lei Paulo 
Gustavo (LPG) 

Política 
Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) 

Total PNAB 
2023 a 2027 

Total LPG + PNAB 
2023 a 2027 

Alto da Serra 
do Botucaraí 

RF9 R$ 
1,103,071.88 

R$ 
1,025,568.40 
 

R$ 5,127,842.00 R$ 6,230,913.88 
 

Alto Jacuí 
  
 

RF8 R$ 1,530,871.54 R$ 
1,362,547.40 
 

R$ 6,812,737.00 
 

R$ 8,343,608.54 
 

Campanha RF6
  

R$ 
1,983,038.59 
 

R$ 
1,638,014.32 
 

R$ 8,190,071.60 
 

R$ 10,173,110.19 
 

Campos de 
Cima da 
Serra 

RF3
  

R$ 
1,018,734.61 
 

R$ 906,771.01 
 

R$ 4,533,855.05 
 

R$ 5,552,589.66 
 

Celeiro RF7
  

1,650,753.59 
 

R$ 
1,378,644.19 
 

R$ 6,893,220.95 
 

R$ 8,543,974.54 
 

Central RF8
  

R$ 
3,782,701.20 
 

R$ 
3,040,101.54 
 

R$ 
15,200,507.70 
 

R$ 18,983,208.90 
 

Centro-Sul RF1  
 

R$ 
2.640.503,42 
 

R$ 
2,096,522.81 
 

R$ 
10,482,614.05 
 

R$ 13,123,117.47 
 

Fronteira 
Noroeste 

RF7
  
 

R$ 
2,154,849.52 
 

R$ 
1,850,796.90 
 

R$ 9,253,984.50 
 

R$ 11,408,834.02 
 

Fronteira 
Oeste 

RF6
  

R$ 
4,630,894.52 
 

R$ 
3,847,071.19 
 

R$ 
19,235,355.95 
 

R$ 23,866,250.47 
 

Hortênsias RF3
  
 

R$ 
1,352,831.29 
 

R$ 
1,194,601.51 
 

R$ 5,973,007.55   
 

R$ 7,325,838.84 
 



 

  
 

Jacuí Centro RF8
  
 

R$ 
1,347,643.01 
 

R$ 
1,087,116.65 
 

R$ 5,435,583.25 
 

R$ 6,783,226.26 
 

Corede Região 
Funcio
nal 

Lei Paulo 
Gustavo (LPG) 

Política 
Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) 

Total PNAB 
2023 a 2027 

Total LPG + PNAB 
2023 a 2027 

Litoral RF4
  
 

R$ 
3,413,978.82 
 

R$ 
3,057,112.29 
 

R$ 
15,285,561.45 
 

R$ 18,699,540.27 
 

Médio Alto 
Uruguai 

RF9 LPG R$ 
1,704,518.32 
 

R$ 
1,496,115.40 
 

R$ 7,480,577.00 
 

R$ 9,185,095.32 
 

Metropolitan
a Delta do 
Jacuí 

RF1 
 

R$ 
20,410,154.66   

R$ 
15,712,554.03 
 

R$ 
78,562,770.15 
 

R$ 98,972,924.81 
 

Missões RF7 
 

R$ 
2,583,280.02 
 

R$ 
2,176,724.10 
 

R$ 
10,883,620.50 
 

R$ 13,466,900.52 
 

Nordeste RF9
  
 

R$ 
1,512,998.61 
 

R$ 
1,291,946.86 
 

R$ 6,459,734.30 
 

R$ 7,972,732.91 
 

Noroeste 
Colonial 

RF7
  
 

R$ 
1,716,354.50 
 

R$ 
1,432,120.20 
 

R$ 7,160,601.00 
 

R$ 8,876,955.50 
 

Norte  RF9 R$ 
2,530,965.69 
 

R$ 
2,177,961.53 
 

R$ 
10,889,807.65 
 

R$ 13,420,773.34 
 

Paranhana 
Encosta da 
Serra 

RF1 
 

R$ 
2,178,157.69   
 

R$ 
1,699,262.70 
 

R$ R$ 
8,496,313.50 
 

R$ 10,674,471.19 
 

Produção 
  
 

RF9 R$ 
3,566,758.24 
 

R$ 
2,978,773.38 
 

R$ 
14,893,866.90 
 

R$ 18,460,625.14 
 

Rio da Várzea RF9
  
 

R$ 
1,578,559.13 
 

R$ 
1,317,151.79 
 

PNAB R$ 
6,585,758.95 
 

R$ 8,164,318.08 
 

Serra  RF3 R$ 
8,708,971.56 
 

R$ 
6,926,601.08 
 

R$ 
34,633,005.40 
 

R$ 43,341,976.96 
 

Sul RF5
  
 

R$ 
7,580,825.12 
 

R$ 
6,032,953.69 
 

R$ 
30,164,768.45 
 

R$ 37,745,593.57 
 

Vale do Caí RF1 
 

R$ 
2,060,266.52   
 

R$ 
1,676,706.63 
 

R$ 8,383,533.15 
 

R$ 10,443,799.67 
 

Corede Região 
Funcio
nal 

Lei Paulo 
Gustavo (LPG) 

Política 
Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) 

Total PNAB 
2023 a 2027 

Total LPG + PNAB 
2023 a 2027 

Vale do 
Jaguari 

RF8
  

R$ 
1,175,474.50 

R$ 959,737.26 
 

R$ 4,798,686.30 
 

R$ 5,974,160.80 
 



 

  
 

 
Vale do Rio 
dos Sinos 

RF1 R$ 
11,687,065.83 

R$ 
9,318,461.58 
 

R$ 
46,592,307.90 
 

R$ 58,279,373.73 
 

Corede Região 
Funcio
nal 

Lei Paulo 
Gustavo (LPG) 

Política 
Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) 

Total PNAB 
2023 a 2027 

Total LPG + PNAB 
2023 a 2027 

Vale do Rio 
Pardo  

RF2 R$ 
4,212,149.22 
 

R$ 
3,429,395.12 
 

R$ 
17,146,975.60 
 

R$ 21,359,124.82 
 

Vale do 
Taquari 

RF2
  
 

R$ 
3,895,186.13 
 

R$ 
3,255,644.01 
 

R$ 
16,278,220.05 
 

R$ 20,173,406.18 
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